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Ementa: 
Estudo do pensamento histórico e de correntes historiográficas do século XX, com ênfase nas correntes historiográficas recentes. 

 
 
 

Programa: 

Ao abordar o pensamento histórico na contemporaneidade, este programa de estudos tem como principal objetivo 
problematizar o papel das chamadas teorias da história nos debates e escritas da história nas últimas décadas. A partir 
dessa problematização, objetiva-se ainda analisar: as críticas aos modos de elaboração do conhecimento histórico; 
abordagens historiográficas em discussão no período; aproximações do campo disciplinar da história em relação a outros 
campos de conhecimento (como os debates  da antropologia, da literatura, da psicanálise).Ao analisar algumas polêmicas 
significativos e duradouras no campo do conhecimento histórico na contemporaneidade (sob um paradigma moderno), 
este programa organiza os estudos em duas partes abrangentes:  

a) primeiramente, propõe-se uma discussão sobre as recepções críticas aos pressupostos desse campo do saber, 
na qual se investiga a partir de quais tradições de pensamento (por exemplo, as críticas pós-iluministas e mesmo 
irracionalistas) se aborda o conhecimento histórico contemporaneamente; 

b) em seguida, apresenta-se uma tentativa de balanço das polêmicas mais impactantes e vigentes na produção 
do conhecimento histórico, sobretudo aquelas elaboradas sob o impacto da chamada “virada linguística” e da 
percepção de certo “eclipse da razão”; abre-se caminho, assim, para a exploração de sentidos plurais presentes 
na historiografia atual. 

Desse modo, sem desconsiderar o chamado “debate pós-moderno” na historiografia e teoria da história contemporânea, 
este programa de estudos aponta a necessidade de se considerar o papel central da crítica (e autocrítica) na produção do 
conhecimento histórico, entendido como característica que constitui o próprio campoDetalhadamente, trata-se do 
seguinte plano de estudos: 

I. Recepções críticas 

a. História e tradição (ou: a partir de quais condições e referenciais de pensamento se escreve a história, 
contemporaneamente?) 

Textos-base para discussão:  

 ARENDT, Hannah. Entre o Passado e o Futuro. Tad. Mauro W. Barbosa.São Paulo: Perspectiva, 2005. p.43-68 (A 
tradição e a época moderna). 

 GAGNEBIN, Jeanne-Marie. Lembrar escrever esquecer. São Paulo: Ed. 34, 2006. p.39-58 (Verdade e memória do 
passado; Memória, história, testemunho). 

 CATROGA, Fernando. Os passos do homem como restolho do tempo: memória e fim do fim da história. Coimbra: 
Almedina, 2009. 
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 SEIXAS, Jacy Alves de. Percursos de memórias em terras de história: problemáticas atuais. In: Bresciani, Stella; 
Naxara, Márcia. (Org.). Memória e ressentimento - indagações sobre uma questão sensível. 2ª reimpr. 2ªed.. 
Campinas: Editora da UNICAMP, 2009, v. , p. 37-58 

b. História e narrativa (ou: paradigmas em debate e a percepção de uma crise epistemológica) 

Textos-base para discussão:  

 CHARTIER, Roger. À Beira da Falésia. A história entre certezas e inquietudes. Trad. Patrícia Chittoni Ramos. Porto 
Alegre: Editora Universidade/UFRJ, 2002. p.223-242 (Filosofia e História). 

 FOUCAULT, Michel. A Ordem do Discurso. Trad. Laura Fraga de A. Sampaio. 2 ed. São Paulo: Loyola, 1996. 

 Debate Ginzburg/White: 

GINZBURG, C. O extermínio dos judeus e o princípio de realidade. In: MALERBA, Jurandir (org.). A História escrita: 
teoria e história da historiografia. São Paulo: Contexto, 2006. p.211-232. 

WHITE, H. Enredo e verdade na escrita da história. In: MALERBA, Jurandir (org.). A História escrita: teoria e história da 
historiografia. São Paulo: Contexto, 2006. p.191-210. 

II. Balanço das polêmicas 

a. Universais, singulares, plurais (ou: debates em torno de visões totais/totalizadoras/totalitárias na 
contemporaneidade – diálogos com a antropologia, a literatura, a psicanálise) 

Textos-base para discussão:  

 CHARTIER, Roger. A verdade entre a ficção e a história. In: SALOMON, Marlon (org.). História, verdade e tempo. 
Chapecó-SC: Argos, 2011. p. 

 CERTEAU, Michel de. História e psicanálise: entre a ciência e a ficção. Tradução de Guilherme João de Freitas 
Teixeira. Autêntica, 2012. p.151-162 (Microtécnica e discurso panótico: um quiproquó). 

 Debate Darnton, Geertz, Levi: antropologia e história 

LEVI, Giovanni. Os Perigos do Geertzismo. RevistaHistória Social, nº 6, 1999, p. 137-146. 

LACAPRA, Dominick. Chartier, Darnton e o Grande Massacre do Símbolo. PósHistória, nº 3, 1995. 

DARNTON, Robert. O Grande Massacre de Gatos e outrosepisódios da história cultural francesa. Rio de Janeiro: Graal, 
2ed., 1996 

 SCOTT, Joan. A invisibilidade de experiência. Projeto História. São Paulo: PUC/SP, n.16, fev.1998, p.297-325. 

b. Desdobramentos (ou: avaliações e proposições no campo da história após a crítica e da percepção da 
crise) 

Textos-base para discussão:  

 APPLEBY, J; HUNT, L.; JACOB, M. Introdução a Telling the Truh about History. In: NOVAIS, Fernando A.; SILVA, 
Rogerio F. da (org.) Nova história em perspectiva. São Paulo: Cosacnaify, 2010. p.359-369. 

 DebateAnkersmit e Zagorin: historicismo 

ANKERSMIT, F.R. Historicismo, pós-modernismo e epistemologia. In: MALERBA, Jurandir (org.). A História escrita: 
teoria e história da historiografia. São Paulo: Contexto, 2006. p.95-114. 

ZAGORIN, P. Historiografia e pós-modernismo: reconsiderações. Topoi, Rio de Janeiro, mar. 2001, pp. 137-152. 

ANKERSMIT, F.R. Resposta a Zagorin. Topoi, Rio de Janeiro, mar. 2001, pp. 153-173. 

 JAY, Martin. Campos de fuerza. Entre la historia intelectual e la crítica cultural. Buenos Aires, Barcelona, México: 
Paidós, 2003. p.79-98 (Moral de lagenealogía). 
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Observações: 
O desenvolvimento do plano de estudos pressupõe leituras prévias dos textos e presença “indagativa” as aulas. O detalhamento do 
programa de leituras e das formas de avaliação (para cada unidade) será feito a partir da discussão do programa na primeira aula, e 
incluirá:a) avaliação individual; b) acompanhamento das leituras e debates em sala; c) estudo feito coletivamente, sob orientação. 
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